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Já é tradição. Para qualquer brasileiro, 

início de ano é momento de traçar metas 

e listar os desafios a serem superados nos 

próximos 365 dias. Sabendo que 2023 será 

um dos anos mais árduos na trajetória de 

Jerônimo Rodrigues (PT) e que isso refleti-

rá diretamente na vida dos baianos, o Jor-

nal da Metropole tratou de elencar em um 

checklist os principais desafios a serem 

enfrentados pelo novo chefe do Executivo 

da Bahia em seu primeiro mandato. 

C U LT U R A  E  T U R I S M O

Para o âncora Mário Kertész, um dos 

principais desafios será em Cultura e 

Turismo, que tiveram, segundo avalia-

ção dele, nota zero nos governos de an-

teriores. “Agora vai depender de Jerôni-

mo. Como é que a Bahia, com a cultura 

que tem, com os atrativos que tem, essas 

atividades são entregues a partidos que 

aparelham?”, questionou o âncora.  A 

primeira medida do petista foi extinguir 

a Bahiatursa e integrá-la à Secretaria 

de Turismo, que ficará sob o comando 

de Maurício Bacelar. Já a Secult fica com 

Bruno Monteiro, ex-assessor do sena-

dor Jaques Wagner.

S E G U R A N Ç A  P Ú B L I C A

Nesta área, o desafio de Jerônimo é, 

ao menos, tirar a Bahia do ranking de es-

tados com mais mortes violentas. Para 

início de conversa, ele já anunciou, na pri-

meira semana que irá implantar câmeras 

nas fardas dos policiais militares. A medi-

da era promessa de campanha, sob a jus-

tificativa de também conferir segurança 

aos profissionais. Quem assume a pasta é 

o delegado da PF Marcelo Werner.

Texto  Mariana Bamberg
mariana.bamberg@radiometropole.com.br

Em clima de início de ano, o Jornal da Metro-
pole elencou os principais desafios que Jerô-
nimo Rodrigues vai enfrentar em 2023

O checklist de 
Jerônimo
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R E G U L AÇ ÃO

A criticada fila da regulação também 

integra a lista de desafios do governador 

e ele já sabe disso. Durante coletiva nesta 

semana, Jerônimo chegou a afirmar que 

trataria a questão de forma totalmente di-

ferente de seus antecessores, Rui Costa e 

Jaques Wagner. A promessa de Jerônimo é 

não dedicar esforços à construção de hos-

pitais e policlínicas, mas fazer essa estru-

tura funcionar.

E D U C AÇ ÃO

Educação deve ganhar destaque no 

checklist. Afinal, Jerônimo é professor e já 

comandou a pasta. O histórico desta área 

sempre foi tema sensível, já que a Bahia 

figura há anos nos últimos lugares em ín-

dices como o Ideb.  Em 2022, o estado ficou 

na penúltima colocação em português e 

matemática. Apesar disso, na camapanha 

Jerônimo afirmou que não estabeleceu 

metas de evolução nesses indicadores.

mateus pereira/govba
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Além da reforma administrativa, a 

gestão de Jerônimo Rodrigues começa 

também com uma reforma na sede da 

Governadoria do Estado. O gabinete do 

governador, localizado originalmente em 

um prédio no Centro Administrativo da 

Bahia, foi esvaziado e está passando por 

mudanças para corrigir problemas estru-

turais. Por enquanto, a sede do gabinete 

de Jerônimo está funcionando no Centro 

de Operações e Inteligência da Secretaria 

de Segurança Pública, também no Cab. Al-

guns servidores já foram deslocados para 

o local, que passou por adaptações para 

receber o chefe do Executivo baiano. É de lá 

que ele já está despachando e se reunindo.

O governo Lula já começou com tudo. 

Menos de 24h após a posse, o novo presi-

dente assinou 52 decretos e pelo menos 3 

medidas provisórias. Entre as primeiras 

determinações, estão a manutenção dos 

R$ 600 do Auxílio Brasil e a prorrogação da 

desoneração de impostos federais sobre 

combustíveis. Mas além disso, Lula tam-

bém assinou um decreto para sufocar a 

política armamentista de Bolsonaro. A me-

dida reduz a quantidade de armas e muni-

ções de uso permitido e também suspende 

registros para aquisição e transferência 

desses equipamentos por caçadores, ati-

radores e colecionadores. wLula também 

determinou a revogação do processo de 

privatização de 8 estatais, entre elas a Pe-

trobras. E, para quem esperava a prometida 

quebra de sigilo de documentos do gover-

no Bolsonaro, Lula também determinou 

que a CGU reavalie, em 30 dias, uma série 

de medidas editadas pelo ex-presidente.   

E tome reforma O revogaço 
prometido

Jamil Chade
j o r n a l i s t a

Lula não tem 
espaço para 
errar, tem 
um grupo 
esperando 
avidamente 
por isso” 

Fátima Mendonça 
Pela simpatia e carisma durante a posse de 

Jerônimo, o dez vai para Fátima Mendonça, 

esposa do senador Jaques Wagner. Acompa-

nhada de nomes como o próprio governador, o 

vice, senadores e o presidente da Alba, Fatinha, 

como é conhecida, foi uma das mais animadas 

e aplaudidas ao subir no placo. 

Bruno Reis
Nota zero para a deselegância do prefeito 

Bruno Reis, que deixou de ir à posse de Jerôni-

mo Rodrigues no último domingo. Pior que ele 

só mesmo Jair Bolsonaro, que viajou aos EUA 

para não passar a faixa para Lula. Mas aí a com-

paração é até desleal, né. 

Silvio Almeida 
O discurso do novo ministro de Direitos Hu-

manos, Silvio Almeida, merece mais do que 

10. Simples, objetivo e óbvio (como ele mesmo 

destacou), o discurso entra para a história e si-

naliza o fim de uma política deliberada de invi-

sibilização das minorias brasileiras.

Assembleia Legislativa 
da Bahia

Quem também vai ficar com zero dessa vez 

é a Assembleia Legislativa da Bahia. A mudan-

ça, no apagar das luzes, na lei que trata do di-

reito vitalício a motorista e segurança para ex-

-governadores acabou conferindo o benefício a 

todos ex governadores, em um “jabuti” coloca-

do em lei que trata de outro assunto.

 Nota 10           Nota 0
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Redação
É verão então vamos reforçar:  

beba água!!!

Barreto
Antes de postar alguma coisa, se 

pergunte se é assunto pra rede so-

cial ou pra terapia. Se for assunto pra 

terapia, é pra postar.

Ana
Esse início de ano comece a trabalhar 

e resolver seus problemas, mas em 

modo de teste. Se der errado, lembre 

que o ano só começa mesmo depois 

do Carnaval. E se ficar triste, lembre 

que esse ano finalmente tem Carna-

val! Sem espaço pra problemas.

Kannario_FaClubeOficial

O que vale dessa vida é saber que 

a gente é isso, porque aquilo todo 

mundo é!

Bruxa_onilda
Passou o Natal e é chegada a hora das 

famosas liquidações. Os shoppings já 

estão tomados de letreiros imensos 

que anunciam descontos de mais de 

50% Mas calma! Fique atento para não 

se emocionar e cair na laranjada de 

comprar algo pela metade do dobro do 

preço.

Bia
Todo fim de ano a pergunta se repete e 

o povo quer saber qual o Orixá que vai 

reger os próximos 12 meses. Pois pegue 

a visão: Orixá não é signo do zodíaco. Se 

você quiser seguir o candomblé, deixe 

de casquinhagem, procure uma casa de 

axé e vá se consultar com o jogo de bú-

zios. Me deixe, viu?!

Fêfê
Lula já assinou a medida pra acabar o 

sigilo, tá na hora de você assumir esse 

ficante.

Nelson Rodrigues
“Faz-se um gênio ou idiota, um santo 

ou herói em 15 minutos de fulminante 

promoção.”

Fã n.1 da Metropole
Faz o L

Coach do Fim 
do Mundo
Trabalhe com o que você ama e nunca mais 

ame nada na sua vida

Flora_Htinha
Você transpirava muito e agora não 

transpira mais? Tá sentindo que seu 

desodorante está ficando geladinho 

nas axilas? Não está mais manchando 

as roupas? Leia atentamente o rótulo 

dele. A super indústria de cosméticos 

desenvolveu agora um produto inova-

dor chamado desodorante para pés (é 

isso, não bastava o talco para chulé). 

Em algum momento da sua vida você 

certamente irá se confundir, mas terá 

uma bela surpresa: ele é muito mais 

eficiente para seu suvaco.

Caciquinho
Nova presidência na área! Hora de cair 

de boca na picanha, porém bovina, não 

canina. Ao abrir a boquinha da gar-

rafa cuidado para não perder o dedo, 

o abridor é fundamental. O negócio é 

curtir um agradabilíssimo 2023 com 

moderação!

Pegue a visão
Coordenação Luciana Freire
luciana.santana@metro1.com.br

Primeira rodada de 2023 das dicas mais úteis que você pode ter, apresentadas com pseudônimos, 
para que os autores fiquem mais à vontade. Siga a gente que você vai se dar bem na vida!
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Linda
Quem topa participar da Festa de 

Reis? Uma festa religiosa e popular 

que está, como varias outras qua-

se morrendo. Bons tempos vivemos 

quando o Padre Pinto era o pároco da 

igreja da Lapinha.

Odette Roitmann 
do dendê
Só tem uma coisa pior do que o bando de 

sudestino que invade o Santo Antônio no 

Verão: o pitubense que vai pra lá o ano in-

teiro

Orlando
Quem ainda lembra dos anúncios 

populares, os classificados dos jor-

nais impressos? Sumiram. Alias, os 

grandes jornais estão em em coma. 

Ali tinha de um tudo. Carros, imóveis, 

serviços e prostituição de preços di-

versos. Alias, uma coisa curiosa é que 

os jornais eram conservadores, mo-

ralistas, mas na hora de faturar valia 

tudo. Surubas, anais, e outros.

Anjos
A pergunta que rola em todo lugar, o 

que houve com o “ïmbroxável”, que 

broxou de vez? E ele mesmo que pediu 

para deixarmos de ser maricas com 

as 700 mil mortes do Covid, deu para 

chorar como um marica sensível, de-

primido e fujão, o que desmontou o 

machão?

Fausto Silva
Verão em Salvador pode não ser sem-

pre sinônimo de sol, mas de clima aba-

fado com certeza. Para não derreter de 

vez, minha dica é que você dê um sa-

que nos famosos geladinhos vendidos 

pela integrante honorária da redação, 

Tânia Regina, que todo os dias às 13h 

passa na Rua Thomaz Gonzaga, em 

Pernambués, anunciando os produtos 

acompanhada por seu carrinho.

José
Clima de velório na Câmara Muni-

cipal de Salvador. Quem acreditou 

que a eleição de Geraldo Junior se-

ria anulada pela justiça e já se sentia 

um Bispo querendo virar Cardeal, 

quebrou a cara e vai ter que esperar 

a sonhada presidência, prometida 

pelo Papa local.

Leo Dias da 
Shopee
A treta de Luana Piovanni com Pedro 

Scooby é uma lembrança de que você 

pode errar com tudo nessa vida, menos 

com quem você escolhe pra juntar os 

pano de bunda

Tito
Para quem se interessa pela historia 

politica recente da Bahia e do Brasil, 

vale uma pesquisa nas entrevistas no 

site Metro1. Lá tem escritores, atores, 

políticos de todos os calibres e até pre-

sidentes da republica. Boa dica para 

pesquisadores.

Barrildepolvra
Atenção às alterações no pix! As novas 

regras são: não adianta chorar pelo pix 

emprestado; preste atenção para não 

cair no conto do falso comprovante; se 

for pagar aquele picolé no pix no meio 

da Av. 7, olhe pros dois lados e vá rápi-

do na missão.
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Texto Jaciara Santos

Sexta-feira, 30 de outubro de 1959, feria-

do do Dia do Comerciário – ou do “caixeiro”, 

como se dizia à época. Após o almoço em 

família, no finalzinho da tarde, o engenhei-

ro civil Argeu Costa, 69 anos, sai de casa, no 

aristocrático bairro da Graça, e segue para 

o centro de Salvador, onde ficava a “Livraria 

Científica”, de sua propriedade. Instalada 

no pavimento térreo do prédio nº 1 da Rua 

Padre Vieira, a loja era especializada em li-

vros técnicos e didáticos. 

Rotina diária, a ida ao estabelecimen-

to comercial só era interrompida aos do-

mingos. Mas, mais que gerenciar o negó-

cio, para Argeu, o local era um refúgio de 

tranquilidade. Era ali que ele podia ler e 

escrever em paz, longe da algazarra dos 

oito filhos. E assim, naquele feriado, com o 

centro da cidade praticamente deserto, ele 

foi desfrutar do sossego da livraria. 

Sujeito metódico, logo que entrava na 

loja, Argeu despia o paletó e o acomodava 

no espaldar de uma cadeira. Em seguida, 

retirava o relógio de ouro, que era coloca-

do sobre a escrivaninha. Outro hábito inal-

terado era o “cafezinho das seis”. Impre-

terivelmente às 18h, ele ia ao Bar Tic-Tac, 

situado nas proximidades, tomar um café. 

Naquele dia, manteve a rotina. Não volta-

ria a ser visto com vida. 

Por volta das 20h30, o livreiro foi encon-

trado morto dentro da “Científica”. A desco-

berta coube ao vigia municipal Antônio Bis-

po Chagas, acionado pelo vigilante Cosme 

Machado Santos, que trabalhava na extinta 

Loja Sloper, a poucos metros, na Rua Chile. 

De seu posto de trabalho, Cosme estranhou 

ver a livraria com a porta aberta e a luz ace-

sa, naquele horário. Preocupado, alertou 

Antônio, que foi ao local e se deparou com 

um quadro assustador: o corpo de Argeu 

Costa, enforcado com a própria gravata e 

mergulhado em uma poça de sangue.

Mesmo em estado de choque, imedia-

tamente Antônio chamou a policia. 

Foi um alvoroço. A cena do crime fi-

cava em um dos pontos de efervescên-

cia comercial da velha Salvador. A vítima 

gozava de grande prestígio social. O caso 

mobilizou a cúpula da polícia baiana. Mas, 

ao que parece, investigadores, delegados 

e comissários estavam desnorteados. A 

primeira linha de investigação sugeria um 

latrocínio – roubo seguido de morte. A hi-

pótese, entretanto, foi logo descartada, já 

que ladrões não deixariam para trás atra-

tivos como um  valioso relógio de ouro, o 

cofre da loja e o dinheiro em espécie que o 

comerciante tinha nos bolsos. 

Se a polícia parecia perdida nas inves-

tigações, a família Costa não tinha dúvidas 

quanto a autoria, motivação e mandante 

do crime. 

Assassinato de livreiro 
Argeu Costa continua 
sem soluçãoSessenta 

anos sem 
resposta
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De acordo com familiares, o homicídio 

seria o desdobramento de uma rixa entre 

o livreiro e um falecido alfaiate*, que se 

notabilizou nos anos 1950 pelo pioneiris-

mo do serviço de aluguel de roupas em 

Salvador. O estopim para o desentendi-

mento teria sido a negativa de Argeu em 

lhe emprestar uma sala comercial, situ-

ada no segundo andar do prédio em que 

ambos possuíam negócios.

Assim como o livreiro, o alfaiate era 

muito bem relacionado. Faziam parte 

de sua clientela muitos policiais, civis e 

militares. Talvez em troca de proteção, 

o costureiro tinha por costume presen-

tear agentes de segurança pública com 

trajes confeccionados em seu ateliê.  Va-

lendo-se do velho ditado “uma mão lava 

a outra”, o suspeito teria encomendado a 

morte do desafeto a um desses amigos da 

policia – nada mais nada menos que um 

ex-comissário de polícia* apontado como 

chefe de um dos maiores grupos de ex-

termínio já desarticulados na Bahia. 

E essa é a tese sustentada por descen-

dentes de Argeu. Segundo eles, pistas im-

portantes foram minimizadas, tais como 

pegadas de sapato e um maço de cigarros 

encontrados na cena do crime. O fato é 

que, decorridos mais de 60 anos, pelo me-

nos oficialmente, o assassinato do livreiro 

permanece na galeria de crimes insolú-

veis catalogados pela polícia baiana. 

*Os nomes dos suspeitos foram preser-

vados para evitar constrangimentos 

entre seus descendentes

A Rixa

Mesmo em 
estado de 
choque, 
imediata- 
mente 
Antônio 
chamou a 
policia
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V I O L Ê N C I A  N A  P R A I A
As duas crianças agredidas por seu 

pai na praia de Itapuã foram ouvidas pela 

Delegacia Especializada de Repressão a 

Crimes contra Crianças (Dercca) nesta 

quarta-feira (4). O caso, que repercutiu na-

cionalmente nos últimos dias, está sendo 

acompanhado pelo Ministério Público do 

Estado para proteção das vítimas. As duas 

meninas, que residiam com o pai, passa-

rão a morar com a mãe, também ouvida na 

quarta-feira. 

Parte da vacinação pediátrica está 

suspensa em Salvador. Não há mais doses 

do imunizante Pfizer, e sua versão Baby, 

para os menores de 5 anos, disponíveis, 

de acordo com a Secretaria Municipal 

de Saúde. A Coronavac segue o mesmo 

caminho. O imunizante ainda é manti-

do para crianças entre 3 e 4 anos, mas a 

SMS não espera que por muito tempo. O 

estoque total, nesta quarta-feira (4), da 

vacina pediátrica do Butantan era de mil 

doses, num cenário de consumo médio 

de 290 doses/dia na capital. Já na próxi-

ma semana, os pequeninos não poderão 

se vacinar.  Com estoque quase zerado, 

a situação atual impossibilita que a SMS  

siga com a estratégia para quem tem en-

tre seis meses e 11 anos. Questionado, o 

Ministério da Saúde informou ao Jornal 

da Metropole que o envio de novas doses 

à cidade está previsto para o primeiro tri-

mestre do ano., mas sem especificar data.

Desdobramentos, repercussões e atualizações: um giro pelo que tem - ou deveria ter - 
tomado o noticiário da capital da Bahia nesta semana

Acontece em 
Soterópolis

Vacinação infantil suspensa
C
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Texto Luisa Carvalho
luisa.carvalho@radiometropole.com.br

PA STO R E S  E M  R I S C O
Uma igreja evangélica no bairro de 

Sussuarana foi cena de uma prisão em 

flagrante na noite desta terça-feira (3). Um 

homem esfaqueou três pessoas com uma 

peixeira na tentativa de atingir  os pasto-

res do culto. Os fiéis imobilizaram o agres-

sor e o contiveram até a chegada da Polícia 

Militar. Ainda não há detalhes sobre o que 

motivou a violência. 

A Lapinha se prepara para os festejos 

de Santo Reis. Comparadas ao que já foi 

feito pela Paróquia da Lapinha em dé-

cadas anteriores, as festividades, hoje, 

respiram com a ajuda de aparelhos. Mas 

mesmo sem a glória de outros tempos, o 

festejo traz o retorno do desfile do Terno 

de Reis depois de dois anos de pande-

mia. A volta de um dos momentos mais 

tradicionais da festa será acompanhada 

por um esquema especial de trânsito, 

desta quinta-feira (5) até a madrugada 

do sábado (7), no Largo da Igreja da La-

pinha, no Largo da Soledade e em tre-

chos da Estrada da Liberdade.  Atenção 

porque vão estar proibidos o estaciona-

mento e a circulação de veículos nas vias 

laterais à Praça da Lapinha. 

Retorno dos Reis

divulgação

jefferson peitoto/secom pms
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Impressionante o 
desempenho de 
Rui Costa diante 
dos grandes 
jornalistas no Roda 
Viva. Se saiu muito 
bem! Ele brocou!” 

Não é a primeira 
vez que ligo pra 
reclamar das 
ruas das Granjas 
Rurais. Tudo suja! 
Não varrem e não 
capinam, fica um 
mangue. Cadê a 
Limpurb?”

Luto diariamente pela 
preservação do Abaeté, 
quero saber se o novo 
governador vai tomar 
alguma medida ou se 
continuaremos com o 
mesmo sofrimento… 
Cada dia perdemos 
cerca de 2m2 para 
alguma empresa 
grande que aparece por 
lá! É coisa, viu…”

Toda quinta-feira 
tem encontro de 
motos no Largo da 
Mariquita. Pensem 
num barulho? Minha 
filha pequena acorda 
toda se tremendo, 
com medo. É muita 
algazarra! Já reclamei 
na delegacia e com 
a Transsalvador, mas 
nada.”

Minha gente, a 
situação da BR-324 
tá pior que a Estrada 
da Cascalheira! Que 
esculhambação é 
essa, Via Bahia? Dá 
um grito aí, Marão! A 
gente paga pedágio 
e só recebe buraco 
em troca.”

Algúem puxe a orelha 
de Marcus Passos. A 
demora de resolver 
aqueles semáforos 
quebrados na Av. 29 de 
Março já dava pra ter 
ido na China comprar os 
equipamentos e voltar 
com o navio de ré! Se 
o conjunto semafórico 
dos Barris ficar pronto 
primeiro que o da Av. 29 
de Março, a gente vai 
protestar!” 

Fernando

Paulo (e mais alguns)

João Cabral

Ricardo
Robson

Odailton, Marcelo, Mar-
cio, Sidney (sem espaço 
para os outros 57 nomes)

Se o Jornal da Metropole cair na mesmice, pode mandar chamar o coveiro (ok, Bolsonaro, a gen-
te já sabe que você não é um). Afinal, é de inovação e ousadia que a radinha gosta! Uma página 
com as principais queixas, cobranças, sugestões e elogios feitos pelos nossos ouvintes

Vocês falam, 
a gente expõe

Coordenação Victoria Alves
victoria.alves@radiometropole.com.br
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A gente responde

Retorno só em abril 
A avenida 29 de março, em Salvador, obra entregue pelo 

governo do estado em 2019, já virou um problema crôni-

co. A insatisfação dos ouvintes da Rádio Metropole com 

os retornos sempre fechados é tão grande que a avenida 

está no páreo para campeã de reclamações de 2023. 

CPM sem sentido 
Quem tenta inscrever os filhos no processo seletivo 

do Colégio da Polícia Militar (CPM), enfrenta dificul-

dades na Bahia. Segundo relatos de ouvintes da Rá-

dio Metropole, o processo não está sendo finalizado 

devido a problemas no cadastro online. 

“Acredito que tenham recebido muitas reclamações 

sobre a instabilidade das inscrições realizadas do 

CPM. Eu como diversos outros pais ainda estamos 

sem um posicionamento deles, visto que o site en-

contra-se ruim desde o início. Passei a madrugada 

tentando realizar a inscrição e hoje estou com dois 

computadores na minha frente e não consigo fina-

lizar a inscrição de forma alguma”, diz um ouvinte 

da Rádio Metropole, que preferiu não se identificar.

Como as inscrições para uma das 16 unidades no es-

tado só podem ser feitas até às 13 horas desta sexta-

-feira, dia 6 de janeiro, os pais estão desesperados. 

Ao todo, serão sorteadas 3.666 vagas.  

Texto Geovana Oliveira
geovana.oliveira@radiometropole.com.br

A Metropole fez o percurso na avenida para verificar 

o problema, ocasionado por falhas nos semáforos, e 

levou um tempo de 7 minutos até achar um retorno 

aberto. Para entender a situação, o superintendente 

do Trânsito de Salvador, Marcus Passos, foi entrevista-

do no Jornal da Cidade, na Rádio Metropole. De acordo 

com ele, a culpa é do vandalismo. Mesmo sem nenhum 

fio de cobre ou produto que sirva para comercialização, 

as caixas de controle dos semáforos são depredadas. 

“As próprias empresas que fabricam esses equipamen-

tos estão buscando meios alternativos de colocarem 

equipamentos antivandalismo. Já está se estudando a 

possibilidade de colocarem subterrâneas e outras cai-

xas antivandalismo”, disse o superintendente. 

Outra medida, simples, sugerida por ouvintes, é instalar 

câmeras para flagrar os vândalos. A Transalvador pro-

mete fazer isso o mais rápido possível. Vamos cobrar.

“Você fala, a gente ouve, e todo mundo escuta”, mas também respondemos suas queixas. 
Desta vez, cobramos explicações do Colégio da Polícia Militar e da Transalvador

A resposta da Polícia Militar foi curta e na defensiva.

Após afirmar que em nenhum momento o site saiu do ar, 

colocaram a culpa na “grande procura”. “O que acontece 

é que a grande procura por vagas na rede CPM de ensino 

ocasionou uma sobrecarga temporária no sistema em 

alguns campos de preenchimento, mas que será estabi-

lizado durante o período de inscrição”. O período de ins-

crição só tem mais dois dias, esperamos que seja rápido.

divulgação/CM PR
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Gente indicada para cargos impor-

tantes com biografia não consultada di-

reito, desautorizações, sinais trocados. 

Enquanto nove em cada 10 analistas 

repetem que Lula não pode errar, sob 

o risco de adubar o coro bolsonarista 

que continua mais vivo e raivoso que o 

próprio Jair Bolsonaro e enfraquecer a 

derrota da extrema-direita no país, nos 

primeiros dias do governo muitos ruídos 

têm ocorrido. 

Na pasta da Justiça, o ministro Flávio 

Dino já precisou recuar em alguns casos, 

quando vieram à tona biografias de in-

dicados para funções estratégicas. Entre 

as saias justas, nomes que haviam co-

memorado as operações da Lava Jato e a 

condução delas, que acabaram julgando, 

condenando e prendendo Lula, retiran-

do-o da campanha de 2018. Convidados 

precisaram ser desconvidados pelas evi-

dências inegáveis da cultura do print.  

Na primeira semana de governo, apare-

ceu uma vaca na sala. Um problema de 

tamanho GG. Daniela do Waguinho, do 

União Brasil (ex-PFL, ex-DEM), a deputa-

da federal mais votada do Rio de Janeiro, 

nem bem havia assumido o Ministério 

do Turismo, para o qual foi indicada para 

trazer seu partido para a base de apoio de 

Lula, e já se viu enredada por uma trama 

policial. Casada com o prefeito de Belford 

Roxo, Waguinho, a ministra viu sair do ar-

mário não um, mas vários cadáveres. 

C A S O  D E  FA M Í L I A

No melhor estilo “eu sei o que você 

fez nas eleições passadas”, apareceram 

imagens da relação política, do apoio e da 

assessoria, na campanha de Daniela e do 

marido, do ex-PM Juracy Alves Prudêncio, 

“Jura”, acusado de comandar uma milícia 

na Baixada Fluminense. As imagens es-

tavam nas redes sociais de Daniela. A mi-

nistra mudou de nome e apagou as ima-

gens, mas o mal-estar está de pé. Retirou 

do nome o “do Waguinho” e substituiu 

por Carneiro. Jura tem para cumprir uma 

pena, por homicídio, de mais de 25 anos. 

Como o diabo mora nos detalhes, Mar-

celo Freixo, ex-PT e PSOL e de saída do 

PSB para o PT, candidato derrotado ao 

governo do estado do Rio de Janeiro, com 

o apoio de Lula, e indicado para a Embra-

tur, cargo subordinado a Daniela, está no 

meio do mal-estar. Freixo ganhou visi-

bilidade, acompanhada de ameaças de 

morte, justamente por presidir no RJ uma 

CPI das milícias. Entre os nomes acusa-

dos no relatório final da Comissão está 

Jura, apoiador de campanha da ministra 

e com bom trânsito na gestão do prefei-

to Waguinho, marido de Daniela, agora 

chefa de Freixo. As próximas cenas pro-

metem.

Esqueletos no 
armário do turismo
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Malu Fontes 
Jornalista, doutora em Comunicação e Cultura Contemporâneas, professora da  

Facom/UFBA e colaboradora da Rádio Metropole

‘Vaca 
na sala’ 
aparece já 
em primeira 
semana de 
governo

redes sociais/ministério do turismo
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Nenhum jogador 
da Seleção vai ao velório de Pelé 

e choca um total de zero pessoas. 

Eles não são muito dados a 

admirar, eles gostam mesmo é 

de ser admirados. Casagrande 

disse que se tivesse cachê, talvez 

Kaká fosse… não sei. Neymar 

estava sambando numa festa na 

madrugada, afogando a ‘tristeza’. 

Ronaldo mandou uma coroa de 

flores e pronto. Eu, hein?

Sabe aqueles 
famosos 

“pescoços de bueiro”? Aqueles 

buracos ao redor de uma tampa 

de ferro no asfalto? Cobriram 

um na Rótula do Abacaxi, mas 

ficou parecendo a cara de quem 

cobriu. PS: não sei quem foi, mas 

já não gosto da cara da pessoa. 

Nada pessoal.

PS: O que eu não curti foi o 

tom de azul do terno de Lula na 

posse, achei meio feioso, fora 

que lembrou a caneta bic do 

expatriado. E esta foi a única 

coisa que não me agradou em 

tudo relacionado à ocasião. De 

resto foi impecável!

Guillermo Del Toro 

fez uma versão própria de 

Pinóquio (Netflix). Ele queria 

fazer isso há anos e ficou bonito 

e super diferente. Em vez de 

crianças virando burros, tem 

crianças amando a Guerra, um 

Benito Mussolini bem ridículo e 

é feito em stop motion. A crítica 

se dividiu, mas ela é meio “cri cri” 

demais (crítica, “cri cri”... achei a 

origem!). Eu curti.

Mudando de 
assunto, 

melhor notícia que vi em 2022 

foi a de que quatro segundos de 

exercício físico intenso podem 

melhorar saúde e condiciona-

mento físico. Encontrei minha 

modalidade! Você pedala 4 se-

gundos e descansa um minuto! É 

sério, pode pesquisar. Eis o meu 

projeto Verão 2024!

E Bolsonaro, 
que mandou trancar as portas 

do Gabinete Presidencial no 

Planalto? A equipe de Lula teve 

que chamar um chaveiro. Podia 

ter deixado a chave embaixo do 

tapete, né? Acho que, chateado, 

acordou pensando “em que posso 

atrapalhar hoje?”, e foi no que 

deu. Adeus acima de tudo!

Um pouco de nada
Texto Nardele Gomes
nardele.gomes@radiometropole.com.br

Assuntos aleatórios e zero compromisso com qualquer métrica, mas com um pouquinho de bom senso

reprodução

reprodução
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Destaques do esporte
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Nas bancas
O técnico Rubro-Negro, João Burse, aproveitou o 

descanso da prancheta e deu lugar à escrita literá-

ria para lançar um livro onde fala sobre o acesso do 

Esporte Clube Vitória à Série B. “A mão de Deus” dá 

conta de narrar a caminhada do Leão do 1% de chan-

ce de classificação até o suado acesso. Será que vem 

um novo livro neste ano?

De volta ao campo
É hoje! O Vitória volta aos trabalhos competitivos 

nesta quinta, contra o Cordino (MA), às 19h30, no Bar-

radão, pela Pré-Copa do Nordeste. O Leão vai ter que 

preparar suas garras e segurar a vaga para enfrentar 

Jacuipense (BA) ou Altos (PI) na disputa pela classi-

ficação para a fase de grupos. É a primeira vez que o 

Vitória joga contra o vice-campeão do Maranhão.

Texto Danielle Campos 
danielle.campos@metro1.com.br

Reforço no feminino
Além das contratações masculinas já anunciadas, a 

equipe feminina do Esquadrão também ganhou mais 

dois reforços para a temporada de 2023. São duas ex-

-jogadoras do Tricolor e campeãs estaduais pelo clu-

be em 2020 e 2021. Aila, zagueira que estava no Atlé-

tico Mineiro e foi campeã estadual, e a ponta direita 

Dan, do Fluminense, estão de volta e já chegamo jun-

to na próxima segunda. 

Se ligue: falsa peneira
A Federação Bahiana de Futebol alertou para a cir-

culação de uma falsa peneira com um suposto apoio 

da entidade, pedindo pagamento prévio. É cilada, 

Bino! A FBF deixou claro que não organiza e nem 

participa deste tipo de evento, e a prática configura 

crime de estelionato. A Arena Fonte Nova, também 

envolvida na falsa peneira, esclareceu que não vai 

abrigar nenhum evento do tipo.

Xadrez: quem será o campeão?
Prepare seu peão, porque de 12 a 15 de janeiro vai 

rolar o Aberto do Brasil Salvador-Bahia 2023 de Xa-

drez Clássico, que vai apontar o campeão baiano na 

modalidade. O evento vai acontecer no Yacht Clube 

da Bahia, com mais de R$ 13 mil em prêmios.

divulgação

markus spiske/pixabay

divulgação/ecb

pietro carpi/ecv
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Chade
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A gente assistiu 
esses dias ficar 
claro que o 
presidente da 
república era um 
cavalo de Troia. 
Acabou a eleição 
e ele sumiu. Nós 
não ouvimos o 
presidente”

O mandato de 
Lula não é um 
mandato comum, 
é provavelmente 
o mandato mais 
importante 
dos últimos 30 
anos [...] pode 
definir a nossa 
democracia”

Entrevista a Mário Kertész
Yo u t u b e.c o m / p o r t a l m e t r o1

Entrevista a Mário Kertész
Yo u t u b e.c o m / p o r t a l m e t r o1
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Onde você vê 
um profissional, 
existe uma equipe 
de especialistas. 

Clínico  Geral, 
Cirurgia, Dentística, 
DTM, Endodontia,
Ortodontia, Odontopediatria, 
Periodontia e Prótese

71. 3052-1880

O público da Rádio Metropole está sempre ligado no que está acontecendo na política, por isso 
chamamos os melhores profissionais para fazer a análise do que significa esse momento da posse 
de Luiz Inácio Lula da Silva e saída de Jair Bolsonaro 

Política na rádio 
Texto Geovana Oliveira
geovana.oliveira@radiometropole.com.br
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Fique por dentro
de tudo que rola no
melhor verão
do Brasil.

Agenda SalvadorPlay Roteiros Experiências

www.salvadordabahia.com

Acesse   salvadordabahia.com   e saiba o que está 
acontecendo de bom por todos os cantos da cidade, 
como festas, roteiros, eventos, experiências e muito mais.


